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-  4 blocos principais 
(teoria, ameaças, 
soluções, biólogo em 
ação) 

-  Aulas interativas, com 
práticas 

-  Lightning talks, 
convidados 

-  Avaliações individuais 
continuadas 



PROJETO 
Aprendizagem pela prática 

Colocar em prática oconhecimento teórico 
 

•  Identificar um problema real ou uma hipótese de 
trabalho 

•  Especificar uma estratégia de ação (métodos) 
•  Desenvolvimento do projeto 
•  Discussão dos resultados junto com os principais 

interessados 



PROJETO 
2019 

Problema da cidade de São Paulo  
 
-  Diagnóstico do problema  
-  Identificar os principais atores e as principais 

demandas 
-  Analisar as propostas de solução 
-  Propor ou contribuir para essa solução  
 
 



Critérios de avaliação  
•  Desenvolvimento de um projeto (40%)  

•  Avaliação individual (40%) – resenha, análise 
crítica, ensaio  (mudança climática, crise hídrica, 
restauração e legislação) 

•  Avaliação de exercícios em grupo e 
individuais (20%)  

è Nota final = 0,4 Projeto + 0,4 Ensaio individual + 0,2 
Exercícios (grupo e ind.) 



Site da Disciplina 
http://disciplinas.stoa.usp.br/  
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People and Nature People interacting with Nature 

People in Nature Nature in Society Nature as Culture 



Ecossistemas 

Economia 

Economia neo-clássica 

Economia 

Ecossistemas 

Economia ecológica 

People in Nature Nature in Society 



Mudanças de paradigma – limites do 

crescimento 
 



The Intergovernmental Platform on Biodiversity and Ecosystem Services  www.ipbes.net 

Nature as commodity 

Value for nature 

Nature for itself 
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(Lundquist et al. in prep.) 

Emerging perspectives on human relationships with nature 



Emerging perspectives on human relationships with nature 
Nature for itself  

Intrinsic value of nature 
Space allocated for nature 

Nature for Society 
Nature’s benefits to people 

Ecosystem Services 

People one with nature 
Nature as culture 
Living in harmony 
The Intergovernmental Platform on Biodiversity and Ecosystem Services  www.ipbes.net (Lundquist et al. in prep.) 
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One Health; EcoHealth; Planetary Health 

(Naeem et al. 2016) 



1983 



1983 



(Nanda et al. 2011, Journal of Psychiatric and Mental Health Nursing, 2011, 18, 386–393)  



Emerging perspectives on human relationships with nature 
Nature for itself  

Intrinsic value of nature 
Space allocated for nature 

Nature for Society 
Nature’s benefits to people 

Ecosystem Services 

People one with nature 
Nature as culture 
Living in harmony 
The Intergovernmental Platform on Biodiversity and Ecosystem Services  www.ipbes.net (Lundquist et al. in prep.) 
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Scenario	

Scenario	



Onde você se situa? 

Pensando nos seus ideias e no entendimento pessoal, 
por que você valoriza a natureza e onde você se situa no 
triangulo formado pelas visões de natureza (natureza pela 
natureza, natureza para o homem, natureza como 
cultura)? Explique em duas ou três frases.  
 
Onde você acha que estamos hoje dentro do triângulo?  

Atividade individual 



Imaginando um futuro melhor  

Considerando um dos sistemas abaixo, imagine como seria a 
condição ideal deste sistema (pensando em saúde e 
sustentabilidade ambiental e humana). Retrate essa “situação 
ideal” através de um desenho e um texto curto (descrevendo 
o desenho).  
 
Cidades  
Áreas rurais 
Oceanos e áreas costeiras  
Rios e áreas ribeirinhas  
Paisagens naturais com amplas áreas de vegetação nativa  
  

Atividade em grupo (5-6) 



Como chegar lá?   

Para atingir a condição ideal imaginada no 
exercício anterior, quais são os principais 
obstáculos (vetores de degradação), e quais 
seriam as principais ações ou políticas públicas 
necessárias para chegar lá?  
  

Atividade em grupo (5-6 - reorganizados) 



Pensando no Brasil    

Como caminhar para um desenvolvimento 
sustentável? Qual seria o futuro que queremos? 
Quais são os vetores de degradação? Quais são 
as políticas ou ações a serem adotadas?   

Todos juntos 



2009  2019  2013  



Vetores	de	degradação	



Status – grau de ameaça dos biomas 
%	Área	nativa	remanescente	

De	~20%	a	75%	de	
perda	de	cobertura	

original	

%	Espécies	ameaçadas	e	endemismos	

Situação	particularmente	crítica	na	Mata	
Atlântica	e	Cerrado	





Pensando no Brasil    

•  Quais são os principais vetores de degradação?  
•  Qual seria o futuro que queremos?  
•  Como caminhar para um desenvolvimento 
sustentável?  

•  Quais são as políticas ou ações a serem 
adotadas?   

Todos juntos 



•  O que é desenvolvimento sustentável? – 
os limites do crescimento  

•  O que são os pontos de virada 
(limiares)? Por que eles são importantes?  

•  O que é resiliência? 



“Atender às necessidades atuais sem 
comprometer a possibilidade das gerações futuras 
atenderem às suas próprias necessidades”  

Desenvolvimento sustentável - utopia ou 
realidade?  

(Relatório	Brundtland,		
Our	Common	Future,	1987)	





Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação 

IDH ou PIB ou Índice de 
Progresso Genuíno  

Bens e 
serviços 
ecossistêmicos 
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Progresso Genuíno  





Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 

Dados IMAZON, Estadão 12/8/2007 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 

Dados IMAZON, Estadão 12/8/2007 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 



Modelo de desenvolvimento na 
Amazônia 

Qualidade de vida/IDH 

Conservação 
biológica 

Processo	“boom-colapso”	



Tim Jackson – Prosperity without growth, 2009 

PIB per capita 

Ín
di

ce
 d

e 
E

du
ca

çã
o 



Qualidade de vida 
(IDH) 

Consumo de energia per capita 
(PIB/capita) 

(José Goldemberg, Energia, meio ambiente e desenvolvimento, 2003) 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 



Qualidade de vida 
(IDH) 

Consumo de energia per capita 
(PIB/capita) 

(José Goldemberg, Energia, meio ambiente e desenvolvimento, 2003) 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 

Crescimento 

Desenvolvimento 
“Prosperidade sem 

crescimento” 
        ( Tim Jackson) 

Decrescimento 
Redução das desigualdades  

  ≠ erradicar pobreza 
 ( Thomas Pikety) 





(Costanza et al. 2014, Nature) 



… porém ignora custos sociais, impactos ambientais e a desigualdade 



(Costanza et al. 
2014, Nature) 

Indice de Progresso 
Genuíno (GPI) 

 
 
- Consumo per capita é 
ponderado (+ ou -) por 20 
fatores que consideram 
trabalho voluntário, custo de 
divórcio, crime, poluição, .. 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



•  Pessimistas 

–  Limites aos avanços tecnológicos 
–  Acaso (CFCs e Bromo Fluor Carbonos) 
–  Casos anteriores (Maias, Ilha de Pascoa) 
–  “A Terra é uma só” 



•  Otimistas 
–  Mecanismos de mercado 
–  Avanços tecnológicos 
 

É possível um desenvolvimento 
sustentável? 



PROBLEMAS 

Qual a população no futuro? Quais as necessidades 
desta população? 



O mito do progresso contínuo, infinito 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 



O mito do bom selvagem... 



Pegada Ecológica 



O que é resiliência? 



Present stage 

Disturbances 

Resistence 
Succession 

unstable stage 

Succession 

Use 

New stage 

RESILIENCE 



WHAT IS THE ROLE OF 

DETERMINISTIC AND STOCHASTIC, 

LOCAL, BIOGEOGRAPHIC, AND 

PHYLOGENETIC FACTORS IN THE 

STRUCTURING AND DYNAMICS OF 

TROPICAL SECONDARY FORESTS? 

ARE THE SUCCESSIONAL 

TRAYECTORIES PREDICTABLE? 



Domínios de 
estabilidade 

No caso  de 
um 

organismo 



Domínios de 
estabilidade 

No caso  de 
um sistema 
ecológico 



Resilência e resistência 

Alta resiliência 

Baixa resistência 

Baixa resiliência 

Alta resistência 

Policultura, redundância, 
controlo natural de pragas 

Fogos freqüentes e pequenos  Fogos raros mas destrutivos 

Monocultura, alto uso de 
insumos e controle 
químico de pragas 



Resilência e resistência 

Alta resiliência 

Baixa resistência 

Baixa resiliência 

Alta resistência 

O que precisamos para as  as mudanças 

climáticas: mais resiliência ou mais resistência?  



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 
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(Tilman & Clark, Nature, 2014) 







Por que conservar? 

•  Nature Is Speaking – Kevin Spacey is The 
Rainforest | Conservation International 
(CI) 

 
•  How forest heal people - 

https://healingforest.org/  



The Positive Effects of Nature on Well 
Being: Evolutionary Biophilia 

 



The Positive Effects of Nature on Well 
Being: Evolutionary Biophilia 

 
•  Psychoevolutionary Theory 

•  Attention Restoration Theory 

•  A Bacterium That Makes You Happy? 
(Mycobacterium vaccae) 

•  A Natural High, hallucinogenic substances, called 
entheogens 

https://positivepsychologyprogram.com/why-
nature-positively-affects-your-well-being-and-
how-to-apply-it/  


